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O Ministério Público Federal (MPF) acionou a Justiça contra a
Agência  Nacional  de  Mineração  (ANM)  após  um  estudo  do
Greenpeace apontar que autorizações de garimpo em Mato Grosso,
Pará e Rondônia teriam sido usadas para “lavar” ouro extraído
ilegalmente da Amazônia. Segundo o levantamento, o esquema
movimentou 25,3 toneladas de ouro, avaliadas em cerca de R$
18,4 bilhões, entre 2018 e março de 2026.

O g1 entrou em contato com ANM, mas não obteve retorno até a
última atualização desta reportagem.

A ação, assinada no último dia 7 pelo procurador da República
André Luiz Porreca Ferreira Cunha, aponta que a Permissão de
Lavra Garimpeira (PLG), documento que autoriza a exploração de
ouro em pequena escala, tem sido usada para dar aparência de
legalidade ao minério extraído ilegalmente de terras indígenas
e unidades de conservação.

Segundo  o  Ministério  Público,  as  irregularidades  foram
identificadas  a  partir  do  relatório  Lavagem  de  ouro  na
Amazônia: anatomia de uma fraude, elaborado pelo Greenpeace
Brasil e encaminhado ao órgão por meio de uma notícia de fato.
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O estudo aponta indícios de irregularidades em 98 Permissões
de Lavra Garimpeira (PLGs) distribuídas entre 20 titulares nos
três estados. Ainda conforme o relatório, essas autorizações
concentram 97% de todo o ouro declarado nos 187 processos
minerários analisados pela ONG.

Na ação, o MPF afirma que o regime de PLG, instituído pela Lei
nº 7.805/1989 para exploração de jazidas de pequeno porte,
“converteu-se, na prática, no principal instrumento de lavagem
de ouro extraído ilegalmente de Terras Indígenas e Unidades de
Conservação de Proteção Integral na Amazônia”.

O Ministério Público lista três problemas
considerados  estruturais  na  atuação  da
ANM:

Falta  de  critérios  objetivos  para  definir  quais
empreendimentos podem operar sob o regime de Permissão
de  Lavra  Garimpeira  e  de  exigência  de  projetos  de
pesquisa mineral.
Inexistência de fiscalização efetiva sobre títulos que
registram  grandes  volumes  de  produção  sem  qualquer
evidência física de atividade minerária, conhecidos como
“garimpos fantasmas” utilizados para dar aparência de
legalidade ao minério
extraído ilegalmente de outras regiões ;
Tolerância à operação conjunta de diversas PLGs como um
único empreendimento de grande porte, o que, segundo o
MPF, permite burlar os limites de área previstos em lei
e o licenciamento ambiental.

Medidas tomadas
Na ação, o MPF pede que a Justiça determine que a ANM adote
medidas para corrigir essas falhas, entre elas a criação, em
até 30 dias, de um grupo de trabalho técnico para reestruturar



o regime de Permissão de Lavra Garimpeira.

A ANM deverá, em até 60 dias, criar um programa nacional para
revisar e suspender, de forma cautelar, todas as Permissões de
Lavra  Garimpeira  (PLGs)  que  registraram  recolhimento  da
Compensação Financeira pela Exploração de Recursos Minerais
(CFEM), mas não apresentem evidências físicas de atividade
minerária.

O Ministério Público requer ainda que a agência apresente, em
até 120 dias, um estudo técnico que sirva de base para uma
nova  regulamentação  do  regime  de  Permissão  de  Lavra
Garimpeira.

Maior garimpo ilegal em MT
O MPF solicitou que a União, a Fundação Nacional dos Povos
Indígenas (Funai), a Agência Nacional de Mineração (ANM), o
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis (Ibama) e o Instituto Nacional de Colonização e
Reforma Agrária (Incra) apresentem informações sobre as ações
adotadas para cumprir a decisão judicial proferida em 2022.

Segundo o MPF, o procedimento foi aberto após a constatação de
que ainda não houve o cumprimento efetivo da sentença. Os
órgãos  também  deverão  esclarecer  a  suposta  falta  de
articulação  na  execução  do  plano  de  proteção  da  terra
indígena.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode

ter, na palma da mão, matérias verificadas e com
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credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes

sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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